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. Depbis d n 25 de Abril , com a i nstituc ionalisação das liberdades de~oAr~~~~aP, c 
ME • q_eu · i mportantes passos em f r ente. Uma das ~di:r.8cçõe:; em que a l uta avãnª~ )~Qi ''-!.!. 
tÍ:a ~s medidas re pr essivas usadas para faz er n.:.:t•·: eseolai·: a :?oJ.e :·Ç'ão·. que -.m'a±R ~f:ó~r";':'Óm 

· ci' burguesj_a ~· luta: j~ com gr2.l1des •~:ca.dições antes : do 2 5 de Abril. Ausim , P. ,-,ri? voa par 
- ··. ·· té .frutr .·dessa luta, yerifi c;a--se ag~::rq. um g-.t·ar:.de aumer-.i:o rtr, ;-:t1!_me:r--·; de· al u!io?.. qm pas 
-<1 :;-arão a f:ceq_uentar a· UniversidaC.o.. A este pr:-blema tem--- r:e cham'ldo ·o pr ~1blerrie> . da "s~ 

pe:rlC?.:t:S-ção das esc:·las " como se (!··{:! Ul!c-." C'J:' ,J a noYa e :'.u:;.·_,,a viu ta ;.•.e t:rataP.>"e. A ver­
. de.de ··é g_ue .. supe:r.l'o:taçãc sempr e existi,_,_ e. existirá enquaJJ.to se mac-.1t iYe r de pé a ·soei 
edad$ cap~ talista; onde nã ~ há qu.alql'.er planifieação d ~~ _ pi-~d.;_çã'l .:;,,.i al · e ~rmtr0le­

··n.a · fo i'mação de quad:r·os;· - C) úde um dc·;j problema:::. que afecta a juve·:'..tude e ~~inid.s.n,t iÍ é o 
·- desemprego depr:if1: :de acal:?ad· ·' c curs~. Também 0arac ce:c:L r~ Li.l'8 d:; · e"'.. Gin<~ 1·,a : ~ ::Jc :i,..édade 

capitalis ta é a profu~1da ·c·mtradj_çâo ·en~~e · o z . quadro::: q_ue ã. UJ.ü ver.üdade forma·~ as 
!Jecessidades daG maGsas 't:r·aca'J.ha.d<'ras .(con::o exetnpJ.rJ temos que em Lisboa 0 n ;J de .. . es-­
_tudantes can d.i_datos· ao 1º apr. " em Letras 8 c· d cb:.co d:-·;> candi dat.-::4 em· Medú· ix~a) . 

Para .a resol uç:ão do p:rob] éma du. g;r:-aJ.lde nº J.e estudante: a ehtrar ~ara ·a UniYersi 
-- dade J começ~u há un;;; ffifS{~e:::; a !"J~:-ar 1.:.ma proposta do 111EC, de. c-rL::.ça0 de Um ~'.servico .cf 

~ - . ~ . 
vic0 1'. 

'):_,r. - -~~.ssa · al.tu~a 0 .lltlEC chámava a essa .rpsolü~ac 1;imp·)rtar-.te reforma de f~:do " e mei0 
c. ~_e ·;::.·s-·estudantes ligarem o se'l'. estu.do.'" à v-ida do p··-v·~ .. Mas afi:-.G.l agr-- ra v 4w0r . . q,ue n_ê: 
da disse se trata , mas apenaG de um remenà.c na ·:ri se d e er-. : > j_:~·' 9 :-.e. i :::1.e'apa0idàde do 
Governo em suster ç rnoYimento d~ o estudant~s por ~~je~tivo~ pyogre~~inta~ . O t al v~ 
1eulo de 1~ gaç'if .. "• c1c::: estuclar..tes à prática pass0u. a ser '' facul t::t:ciYo" A ape}: .:.l.f! para 
os e2 t·o.dantes d l 1 º ano, Peg3.nd.:; nas :próprias palavr<1s d <:· P o 8. ; " ,. . :1 1c:erviço ('Ívico 
estudanti l sur ge no cu;:}"l;ext c. actual como 1.una :::imple:.; medid,:.. de eme:r:gêr·.cia e não u~lmo 
uma . .-pção ide_,) l · ~g:Lç,a 11. 9 vemo:~ cp.e nao se trota ma~::~ d~) que uma t o::tativ s. de ma scar ar 
a crise at~ ~s'eteições. 

I.ogo que as priueiras de~larações s~bre ~ serYiÇ 0 cívico nurgem n0~ j ornaiG 5 ~ s 
est1;.d .. an,_i;~,s, _ fj_.qa.yt -a.1erta contra qt:.alqusJ_' manob~.~a de •.;_; usar com:~ tropa de í'hoque r-o:n_ 
i;]:a cL -~· uta ·a:::: P •)V O e surgem as primeiras reacr,;Oefl d-:! c<e~.C:.I)l '_te."'lta;me~t-:• . o deaemprego 
~~enta cada dia e principa~mente na construç:0 ~~v1l~ membr~o do governo ~ &m para 
) S ;jornais d i zer que oc e::;t'L".clante?. d<nem iJ~ C'J:·, ,;tr'-'.~.::· r·a<~a· > e e,: tradaG. Aquando dau 
greves das grandes empresa;~ ' ·t:.v:lamc,;·' a ameaçG. de (,;· sc:J.clad.o:..; lrefo'l Gu.'b..::t i tuir '::~' op~ 
rariOS no trabalhr~ ,; tamb8m ( (4 estudante H VJ.::·':l.ffi de :_;:-r>J.fi\3. c·;_ a.L'a :·_ .- ·, 11 GerV'i<.{0 CÍVií'O 11 

proposto pele· MEC ~ a tenta ti v:;. ele · . . :: ::..e~·al' ':-:. à.8snm-pe:··.ha:;:- e:;.Je trabalho traid,, r à 1~ 
ta. cl0 pnvo co!.'Lt:r-2. c :'ascism:· e a ey~pJ :J::i..;.ç;o 0.:p.i..tali ;- :t .;.J 

A-:- mesm•' tempo ;:nemhr ·l:::: d •' g•·\"'2r;,.-. e p<:.r t.i.d( .. ~ tr c\id:_~l:e~~ .-~om1) n P 11 C"P e r;, r. e u des-· 
t a camento estudanti l l1E 11 U" 1 .Lançam um..i. é'.m:pl ,:o, (\ampa1·.':..1 de :-o alÚ~Üa(: ju:.--tt r, dtJ. popu:La.:;ao 
clizend.o que 11 's e studantes nã··· q_ue :;::am tra~·aJ.h.:l-c 11 

9 ' • • ã :• f:tlho.=- de ri-:--o :-!11 ~ et~··· · 
Nesta si tuaçãr' qu.e defe:c.d"::l'-'• 8 nÓ.;; 7 e.~tuda~ · te~: .:·omu: ::!. :-' t :... ~-, _.- que f'.e deve no,::.trapôr 

à proposta do MEC? · 
Apoiam0s a entrada de tcê.rJG o::~ es~~l· •la:,-Ge:' d ·' )_::>a'''· , 1-10r que s,·,mo~· pelo livre ae>e§_ 

so de toà.os ao ensino e cont::a o c.a:;_·Acta~: t:l: .. t i : .ta d~, e~·-. :; i;..:" burguê;~. 
Apo i amos q_ue tod:' S o8 estudante .:; de·vem x-aalL~ar d-c:l·ante na.rte de• ~To um He rvi (~.;; 

Bocial de a cordo e;om 0s j_nto:;:-er; :~e:: ~ e ~-·.ece:..:~üdade:·: C. ;,; pov-1 -tr.s.baln.:.~.doJ..'. Po::::>.quê? ).n­
tes de mais é a f crma C..e -pe:r-;-ni tir que t ·: dGs -:Jf' e~Jtuda.:··.teG te.-~ham J uge..:::.- r:.a~: Univern;L 
d ade s \1 e a ·'T._:.-::0 :-'. proposta qm; a;:;,,. cl'. cn. : .u,n2 .. ve1..·d~dc.ira solidariedade de tod0~ L' I~ e s ­
tudantes . l\~as pa:c2. nôs r- :nai:.; importa·_.,_·ce é . .- que v a:In:-: :;.pJ.:'e;~de:.. da vida do povo pa-­
ra mui tocl de scon:1e(üda? a p0~~i bilid.ade de ve:r·ifi('2.TID08 :~-.a pJ:·atL'·a :. que lemo~· nas 
esc')laa e assim melhor desm~_carar t odas a~ aldrabi ~e~ que ~~~ ~ã0 impingida3 pelo 
::msino burgv.ês~ ,') alunent::-- da n0ssa co;l.s ~ ·j_ê~·c i o. d5. ::i tua.-;ão do p---v -: pa.::-a me.i:: firme­
:nente lutarmos ao seu lad: .• ·"om a. a-p:r.-;va -;;-~~:- de~·ta p::c xp:: ::ta mozt:;_·a.mor· .:lo pnvo que 
.:)_uem. n0s chamou " paras i tas 11 

, · outras . . oic~~ ;': d '> géne.r- ·: -~ão pa;; s .:-. de e al ur,iador 1 que 
-:?stamos dispostos a co'_t_oc:tr c: nossos .:.o:r_ l ~e ,·ime::-lto:·, ;..:_ .J l-:.u dispoc:i.çã'l e :;, :··om ele a.­
l.'ll'ender tam1;ém , mas que n ao €s tamo :·4 <9..iGp0i"t o ;·~ a ag-,•.dizar.• ~-;_, ~an;; graYe f: problema1: 
ie iesempre go e a ser trairlnres das Jua~ l~t~;: , p ~ iH i.Jto ~ 0 0~tra toda u luta por 
nÓ(; t :ca.vada uesde há mui t e>s a,:os r ;::ila liber t:..çao do pr.vo p -1rtuguEk, 

j~as coi1tra esta propDsta levant.3.m-- ;,;oe •cão c ·: C'::' -reYis io:üstas da 'JE"C" f iéis de ­
f-3:-:srJ:te~ , da p r opo:.:Jta. do Nf..EC ;. c.om() o~cr()~·: '.' portu~ -- ~_ st'"-·; de que é exempJ.o típicn o 
l:tffi.FP, Este::: negam a justeza r!.e r· G e:Jtur:a;~_te::.; cumprj_re!!l qu:.;.lq_;ler cerYi -;· : :.::o :.o i .:.l.l, teu. 
tando apoiar- se em conceitos reacc1.c cárh' :~ qc:9 .:..lguns e.~tuda.nte;; espont âD.eJ.mente p-.:x.:_ 
sa;n ter) de resolver os seus problGm.; .. .: de forma ma:i.s ffc.tl. M.::.n com L~ t o mai s não f§: 



zem que contribuir para que um fosso se cave entre os estudantes e o povo trabalha.-· 
· dor ;mais-· não fazem do que n_egar que os estudantes devam pôr os seus conheciment.os . 
.. a<?.:. 'díspô_r do p·ovo e com- ele alJ'~nder também; mais não f~ze~ ~o que c~n~ribuir , ?~~-ã - · 
dar Sundamento a todas as calunlas l ançadas pel os reacclonarlos. Poslçao bem t!p~c~ 
:dé -umá- actividade, que -se carac·teriza por um gr ande esquer dism·o nas palavras j iuê:' 
mais não é que um também -gr ande t'l.ire i tismo nos actos. :· 
- Q'l,tartd'o avançamos numa-proposta não queremos l ançar em nenhum camarada ideias er­
fadas sobre a possibilidafle de resolver ver dadeiramente estes probl emas enquanto o 

.- éi-isino não estiver ao .serviço do povo, numa soci edade por -ele dirigi da. Apenas pre­
tendemos avançar nas reivindicações que t odos os estudantes devem tomar em mãos qu­
anto a este ponto decisivo das nossas l utas por um ensino mais justo. 

O caminho por nós segui do deve ser o de avançar na defesa da proposta atrás apr~ 
senmada, _na sua discussão e aprovação pelos estudantes em Reuniões Gerais de Escola , 
em: Reuniões Gerais de candidatos ao 1 º ano q_ue culmine com decisões verdade iramente 

. _ -- ~~presentativas de fl enários de Academia . Só a participaQão nestas decisões da grag 
de ·maioria dos es tudantes nos permite assegurar a execução pr~tica das propostas a­
pr ov_adas. Nesta luta um pon+'"' importante para a sua vitória é a uniélade de acção:a ..a 
nÍYel nacional. Só enquant o luta' nacional e l a será vitoriosa, e que esta unidade de 
a cção avance a passos firmes é t aref a i mportant e que cabe a nós , estuda~tes comuni,s 
tas. a todos os e studant es pr ogressi stas e revolucionários· organizados para inter -
vir 'na luta e às estruturas representativas dos estudantes . 
_ A par disko e pa~a deitar por terra todas as campanhas de calúni~s , cada pas1o 
d~ fiossa luta deve ser cl aramente e xplicada a o povo , usando para is~o os or gãos de 

-· informação e o trabalho de propaganda à população . ~-~ 

POR UMA ·FORTE UNIÃO NA LUTA 

ESTUDANTES AO LADO DO POVO SEMPRE 

EM F R E N T E P E L A R E V O L U Ç Ã O P O P tr L A R ! t 

_ PortugaL - Jan/75 

Or ganização do~ Comités aevolucionários 
de Es tudantes Comunistas de Portugal 
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